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Q uando a
Organização das
Nações Unidas
(ONU) criou o Dia
Mundial
do Meio Ambiente,
em 5 de junho de

Crise expõe descaso com o meio ambiente

1972, durante a
Conferência de Estocolmo,
a preocupação ambiental
ainda era vista por muitos
governos como um tema
secundário diante das
demandas econômicas e
do crescimento das
cidades. Mais de cinco
décadas depois, a
realidade é outra. O que
antes era tratado como um
alerta para as futuras
gerações passou a fazer
parte do cotidiano de
milhões de pessoas em
todo o planeta e também
da Bahia.

A data é celebrada
neste ano em um momento
de destaque para o país.
Nos próximos meses, o
Brasil sediará a COP30, a
Conferência das Nações
Unidas sobre Mudanças
Climáticas, em Belém,
reunindo chefes de Estado,
cientistas, ambientalistas e
representantes da
sociedade civil de diversas
partes do mundo. O
encontro ocorre em meio a
uma crescente pressão
internacional para que os
países ampliem suas
metas de redução das
emissões de gases de
efeito estufa e fortaleçam
ações de adaptação às
mudanças climáticas.

O preço de décadas de
omissão, com a emissão
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de gases poluentes,
desmatamento e
exploração predatória dos
recursos naturais começou
a ficar mais caro e os
impactos passaram a bater
 à porta de governos e
populações em diferentes
partes do mundo, inclusive
na Bahia, onde secas
prolongadas, ondas de
calor, enchentes, chuvas
torrenciais que causam
alagamentos e
deslizamentos – com
destaque para Salvador -  e
a crescente preocupação
com a disponibilidade de
água são alguns dos
sinais.

Nos últimos anos, o
Brasil assistiu a enchentes
históricas no Rio Grande
do Sul, secas severas na
Amazônia, ondas de calor
que bateram recordes
sucessivos de temperatura
e eventos extremos que
afetaram cidades de
diferentes regiões do país.
Para se ter uma ideia, o
ano de 2024, até então, foi
o ano mais quente já
registrado, embora os
próximos possam vir
piores, segundo a
Organização Meteorológica
Mundial (OMM), vinculada à
ONU.

Na Bahia, onde
convivem o semiárido mais
populoso do planeta e uma
extensa faixa costeira
vulnerável aos efeitos das
mudanças climáticas, o
Governo do Estado vêm
ampliando investimentos
em programas de
recuperação ambiental,
adaptação climática,
agricultura sustentável,
reciclagem, arborização
urbana e preservação dos

A água deixou de ser
apenas uma preocupação
associada à seca do semiá-
rido  na Bahia e passou a
ocupar posição central nos
debates sobre mudanças cli-
máticas. Em um estado que
abriga o semiárido mais po-
puloso do planeta, especia-
listas alertam que garantir
segurança hídrica será um
dos principais desafios das
próximas décadas.

Dados do Instituto Trata
Brasil mostram que a Bahia
está entre os estados com
maiores índices de perdas de
água tratada na distribuição.
Cerca de 42,2% da água pro-
duzida deixa de chegar ao
consumidor final em razão de
vazamentos, ligações irregu-
lares e problemas na infraes-
trutura, o que representa des-
perdício de um recurso cada
vez mais valioso.

Segundo o estudo “De-
manda Futura por Água em
2050: Desafios da Eficiência
e das Mudanças Climáticas”,
elaborado pelo Instituto Trata
Brasil e pela consultoria Ex
Ante, o Brasil precisará am-
pliar em quase 60% sua pro-
dução de água tratada até
2050. Ao comentar o levanta-
mento, a presidente executi-
va do instituto, Luana Pretto,
afirmou que “os dados apre-
sentados reforçam a tendên-
cia de aumento no consumo
de água. As tendências climá-
ticas indicam restrição de
oferta de água”. Conforme a
ONU, cerca de metade da
população mundial enfrenta
escassez severa de água em
algum período do ano.
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PLANETA
Bahia e Salvador reforçam ações em meio a emergência climática mundial

Se as mudanças climáti-
cas passaram a desafiar go-
vernos em todo o mundo, na
Bahia a resposta tem sido
construída a partir do campo
e da convivência com o semi-
árido. Em um estado onde a
escassez hídrica afeta milha-
res e onde a Caatinga ocupa
grande parte do território, as
ações ambientais passaram
a caminhar lado a lado com
políticas de desenvolvimento
rural e segurança alimentar.

A principal aposta atual-
mente é o Programa Sertão
Vivo, considerado uma das
maiores iniciativas voltadas à
adaptação climática já desen-
volvidas no estado. O  projeto
ganhou novo impulso com a
formalização,, recentemente,
de investimentos próximos de
R$ 300 milhões, resultado de
uma parceria entre o Governo
da Bahia, o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), o Fundo In-
ternacional de Desenvolvi-
mento Agrícola (FIDA) e o Fun-
do Verde para o Clima.

recursos hídricos. Na
mesma linha, a Prefeitura
de Salvador tem ações em
secretarias voltadas para a
questão.

Temperatura - Dados
do Programa das Nações
Unidas para
o Meio Ambiente (PNUMA)
indicam que, mantido o
atual ritmo de emissões de
gases de efeito estufa, a
temperatura média global
poderá subir entre 2,6°C e
3,1°C até o final do século.
  ‘Para os cientistas, esse
cenário significa a
intensificação de secas,
enchentes, ondas de calor,
incêndios florestais e
perdas de biodiversidade”,
explica o ambientalista

Eduardo Santana.
Também nunca houve

tanto dióxido de carbono na
atmosfera desde muito
antes do surgimento da
civilização humana. O dado,
divulgado pela Organização
Meteorológica Mundial
(OMM). O secretário-geral
da ONU, António Guterres,
tem sido uma das vozes
mais contundentes nesse
alerta. Durante a
Assembleia das Nações
Unidas para
o Meio Ambiente, ele
afirmou que “o nosso
planeta está à beira do
precipício. Os
ecossistemas estão em
colapso”. Em outra
manifestação, por ocasião

do Dia Mundial
do Meio Ambiente, reforçou
que “a poluição dos
plásticos sufoca o nosso
planeta, prejudicando os
ecossistemas, o bem-estar
e o clima”.

A preocupação também
envolve a água. Relatório
das Nações Unidas sobre
os Recursos Hídricos
Mundiais aponta que cerca
de metade da população
global enfrenta escassez
severa de água durante
algum período do ano. Em
um mundo cada vez mais
quente, a segurança
hídrica passou a ser
considerada um dos
principais desafios do
século XXI.

Água se torna
uma das maiores
preocupações

Bahia aposta em agricultura de baixo carbono
A iniciativa deverá benefi-

ciar cerca de 300 mil pesso-
as em 49 municípios baia-
nos. O foco está na recupera-
ção de áreas degradadas da
Caatinga, na implantação de
tecnologias de captação e ar-
mazenamento de água da
chuva, no fortalecimento da
agroecologia e na ampliação
da capacidade de adaptação
das comunidades rurais dian-
te das mudanças climáticas.
Ao apresentar o programa, o
governador Jerônimo Rodri-
gues destacou que os desa-
fios ambientais e sociais pre-
cisam ser enfrentados de for-
ma conjunta. “O enfrentamen-
to das mudanças climáticas
passa pela valorização das
pessoas que vivem e produ-
zem no semiárido”, afirmou.

 Segundo o governo es-
tadual, o objetivo é fortalecer
a agricultura familiar, reduzir
a pobreza rural e ampliar a
segurança alimentar em regi-
ões historicamente vulnerá-
veis aos efeitos das secas. O
Sertão Vivo integra uma agen-

da mais ampla de sustenta-
bilidade que vem sendo de-
senvolvida pelo Estado.

Entre as ações estão o
Plano ABC+ Bahia, voltado
para uma agropecuária de
baixa emissão de carbono, o
programa Planta Bahia, que
promove recuperação de áre-
as verdes e reflorestamento,
além do Parceiros da Mata,
direcionado ao fortalecimen-
to da agricultura familiar em
áreas de Mata Atlântica.

A Bahia também passou
a apresentar suas experiên-
cias em fóruns nacionais e
internacionais ligados à tran-
sição energética e à econo-
mia verde. Em agendas pre-
paratórias para a COP30, re-
presentantes do governo
têm defendido a necessida-
de de ampliar investimentos
em energias renováveis,
conservação da biodiversi-
dade e adaptação climática,
buscando posicionar o es-
tado como referência nacio-
nal em desenvolvimento
sustentável.

Na capital baiana, a pauta
amiental passou a integrar de
forma mais ampla as políticas
públicas municipais. Uma das
iniciativas de maior destaque
é o Recicla Capital, programa
que, segundo a Prefeitura de
Salvador, fortalece a coleta se-
letiva e estimula a economia
circular por meio da troca de
materiais recicláveis por ali-
mentos, produtos de higiene
e descontos na conta de ener-
gia elétrica.

De acordo com dados di-
vulgados pela administração
municipal, mais de 34 mil fa-
mílias participam da iniciativa
e cerca de cinco mil tonela-
das de resíduos deixaram de
seguir para o aterro sanitário
da cidade desde a implanta-
ção do programa. Além dos
benefícios ambientais, a Pre-
feitura afirma que o projeto
fortalece cooperativas de re-
ciclagem e estimula a partici-
pação da população na ges-
tão dos resíduos sólidos. Os
resultados renderam reco-

Salvador ganha reconhecimento internacional
nhecimento internacional. Em
2025, Salvador conquistou o
prêmio Local Leaders Awar-
ds, promovido pela Bloom-
berg Philanthropies e pela
rede global C40 Cities. Ao co-
mentar a conquista, o prefeito
Bruno Reis afirmou que “fo-
mos a única cidade da Améri-
ca Latina a reduzir mais de
30% das emissões de gases
do efeito estufa e agora rece-
bemos este prêmio histórico.
O Recicla Capital é um suces-
so e será exemplo para cida-
des do Brasil e do mundo”.

Segundo a gestão muni-
cipal, as ações ambientais
também vêm sendo amplia-
das em outras frentes. Entre
elas estão a expansão dos
corredores verdes, hortas co-
munitárias, projetos de arbo-
rização urbana, monitoramen-
to da qualidade do ar e a revi-
são do Plano Municipal de
Mitigação e Adaptação às Mu-
danças Climáticas.

A Prefeitura informa ain-
da ter implantado neste ano a

primeira microfloresta urbana
da cidade, na região da Ave-
nida Gal Costa, com mais de
mil mudas de espécies nati-
vas da Mata Atlântica. Confor-
me o município, uma nova eta-
pa dos corredores verdes foi
iniciada no Cabula, com plan-
tio de árvores na Avenida Sil-
veira Martins, enquanto a
Operação Plantio Chuva 2026
começou pelo Mané Dendê,
no Subúrbio Ferroviário, utili-
zando o período chuvoso para
recuperação de áreas degra-
dadas.

A administração munici-
pal informa também que de-
senvolve um novo inventário
de emissões de gases de
efeito estufa e amplia ações
de monitoramento ambiental.
Ao comentar o reconhecimen-
to internacional recebido pela
capital, Bruno Reis afirmou
que “recebemos esse prêmio
em reconhecimento a Salva-
dor e ao nosso programa
Recicla Capital para o trata-
mento dos resíduos sólidos”.

A formação da consciên-
cia democrática e cidadã de
crianças e adolescentes hoje
vai além dos livros de histó-
ria ou das conversas de
mesa de jantar; ela se cons-
trói, em tempo real, por telas,
algoritmos e inteligências ar-
tificiais. De acordo com a úl-
tima Pesquisa TIC Kids Onli-
ne Brasil, o uso da internet
para atividades informacio-
nais aumenta com a idade:
64% dos adolescentes de 15
a 17 anos leram ou assisti-
ram notícias online, enquan-
to a taxa é substancialmente
menor nas idades mais jo-
vens, correspondendo a 50%
entre 13 e 14 anos, 39% en-
tre 11 e 12 anos e 31% entre
9 e 10 anos.  

TECNOLOGIA

Pesquisa revela que 59% dos jovens de
9 a 17 anos usam Inteligência Artificial

“Em um cenário em que
a desinformação, a polariza-
ção e o isolamento desafi-
am as instituições em todo
o mundo, a forma como cri-
anças e adolescentes con-
somem tecnologia tornou-
se um debate central para o
futuro da própria educação
democrática e cidadã. À me-
dida que as mediações di-
gitais assumem crescente
relevância na formação e na
construção da visão de mun-
do e de sociedade dos jo-
vens, as instâncias de soci-
alização e de debate públi-
co são reconfiguradas. Tra-
ta-se de um fator central que
tensiona famílias e institui-
ções educativas quanto à ne-
cessidade de promover o

desenvolvimento do pensa-
mento crítico, ético e respon-
sável com as jovens gera-
ções”, afirma Patrícia Espín-
dola De Lima Teixeira, psi-
copedagoga e Coordenado-
ra do Observatório Juventu-
des PUCRS/Rede Marista,
da Pontifícia Universidade
Católica do Rio Grande do
Sul (PUCRS).

A pesquisa também de-
monstrou que 59% dos usu-
ários de Internet de 9 a 17
anos afirmaram que usaram
ferramentas de IA generativa
para fazer pesquisas esco-
lares ou estudar, 42% para
buscar informações e 21%
para criar conteúdo como tex-
tos, imagens, vídeos ou có-
digos de programação.

A Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) promove nesta
sexta-feira (5), uma ação de
triagem para cirurgias eletivas
de cirurgia geral (pequenas
cirurgias) no Hospital Munici-
pal de Salvador, localizado em
Cajazeiras/Boca da Mata. O
atendimento será realizado a
partir das 7h, por ordem de
chegada, com oferta de 50 va-
gas destinadas a pacientes
com idade entre 15 e 65 anos.

 A ação integra os esfor-
ços da Prefeitura de Salvador
para ampliar a oferta de cirur-
gias eletivas na capital, garan-
tindo maior resolutividade,
acesso ao cuidado especi-
alizado e fortalecimento da
assistência hospitalar presta-
da à população.

SAÚDE

Prefeitura abre vagas para triagem de
cirurgias eletivas no Hospital Municipal

 A triagem será realizada
por uma equipe especializa-
da, responsável pela avalia-
ção clínica e pelo encami-
nhamento dos pacientes ap-

tos para programação cirúr-
gica.  A SMS orienta que os
pacientes que já possuam
exames laboratoriais ou de
imagem.nhamento.


